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  APRESENTAÇÃO




  Para quem é este livro?




  Para pessoas que desejam ampliar sua compreensão do funcionamento e do papel da web nas suas relações pessoais e profissionais.




  Para pessoas que têm sob sua responsabilidade a gestão de aplicações, sistemas, modelos de negócios, produtos e serviços que migraram, migram ou migrarão em breve para o novo ecossistema midiático da Open Web Platform.




  Para pessoas que acreditam que as tecnologias estão a serviço da construção de um futuro baseado em soluções abertas e colaborativas.




  Para pessoas que enxergam a tecnologia como um meio e não como um fim.




  Para pessoas visionárias e empreendedoras.




  Este é um livro para pessoas.




  Como este livro é organizado?


  – Fábio Flatschart





  Este livro é fruto de um trabalho coletivo e multidisciplinar. Nele estão as ideias de uma web aberta e ubíqua. Muito deste material nasceu formalmente de palestras, aulas, teses, cursos e artigos para instituições de todo o Brasil, mas outra parte é composta de tergiversações pessoais e metáforas que formam o caldo primordial de alguns anos de convivência e amizade.




  A seção inicial, chamada Uma Nova Era, é uma obra a seis mãos. Ali colocamos e abordamos as informações que consideramos fundamentais para a compreensão do universo da Open Web Platform. É uma introdução a este novo ecossistema midiático e tecnológico. Apesar de resgatar tópicos e nomenclaturas consolidadas, esta seção também é um convite à prática (moderada) da futurologia.




  As duas próximas seções, Semântica e Comunicação e Mídia, são minhas. Gosto de fazer pontes com as origens; gosto de resgatar a essência do conhecimento; busco mostrar que nada surge como uma tábula rasa e que a construção dos significados e sua distribuição nos suportes analógicos ou digitais são frutos do conhecimento acumulado de gerações que culminou em uma plataforma jamais imaginada, a Open Web Platform.
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  A seção final, As Sete Faces da Web, é do Clécio Bachini. Quebrando alguns preceitos arcaicos da prática de desenvolvedores, gestores e designers, aqui são apresentadas situações reais de uso de todo o discurso estruturado nas seções anteriores. Não são elucubrações teóricas; são experimentos, ideias e projetos reais cujas possibilidades de aplicação são imediatas.




  Permeando todo o conteúdo temos os depoimentos e a contribuição de profissionais que direta ou indiretamente fazem parte do universo da Open Web Platform. São desenvolvedores, designers, professores, editores e empresários que compartilham e apoiam uma web aberta e colaborativa. Não são apenas correligionários – são parceiros, são amigos: Alexandre (Alê) Borba, Edu Agni, Fernando Martin Figuera, Horácio Soares, Iara Pierro de Camargo, José Fernando Tavares, Núbia Souza, Reinaldo Ferraz e Zêno Rocha.




  Este livro teve sua centelha inicial disparada em 2010 por uma das figuras mais representativas da história da web brasileira, Carlinhos Cecconi. Foi Carlinhos que arregimentou o antes improvável encontro dos autores que hoje organizam este livro. É dele o Prefácio desta obra, uma honra e uma enorme responsabilidade para nós!
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  O que você não vai encontrar neste livro




  Este livro não é uma “receita de bolo”, mas tem a humilde e honesta pretensão de sugerir novos cenários e novas possibilidades.




  Este livro não ensina a “fazer coisas”, mas convida o leitor a refletir sobre como as coisas foram feitas no passado, como elas estão sendo feitas no presente e como elas poderão ser feitas no futuro.




  Este livro não é profético, não toma para si o direto de prever o futuro, mas convida o leitor a fazê-lo.




  Este livro não tem uma seção chamada “Dicas de como ganhar dinheiro na internet”, mas aponta caminhos para modelos de negócios sustentáveis, eficazes e eficientes.




  Este livro não exibe gráficos complexos gerados por planilhas nem monta fluxogramas de modelos abstratos. Ele conta histórias e as comenta.




  PREFÁCIO




  Vínculos




  Há um bom tempo venho meditando sobre vínculos. Vínculos e caminhos. Vínculos que estabeleço nos meus caminhos. Caminhos que se abrem a partir de novos vínculos. Nem podia ser diferente...




  Eu trabalho com vínculos. Vínculos e caminhos. Tim Berners-Lee, seu criador, definiu a web como um sistema de hiperlinks. Ainda que muitos pensem e teorizem sobre a web e ainda que muito se descubra de novas possibilidades em redes virtuais, sociais, neurais, tecnológicas, galácticas, todos concordam com ele: trabalhamos com um sistema de hiperlinks. Um sistema de vínculos. E tudo só funciona porque temos hiperlinks.




  Manter vínculos é tarefa importante na internet. Há mesmo um chamamento para persistirmos os vínculos na web1. Imagine a loucura que seria um amontoado de URIs sem vínculos, ou de vínculos quebrados porque um desenvolvedor de sistemas inventou (sabe-se lá por quê) um CMS (Content Management System – Sistema de Gerenciamento de Conteúdo, em português) que mudasse os nomes e objetos com tanta facilidade que aquela página que atendia, por exemplo, na URL:




  <http://dominio.br/­dir/­F3BqLDPT7sTQrpumiroKtlmo XL4WLYc-­J5Kbo1r_hKY.htm>




  de repente passasse a ser encontrada na URL:




  <http://dominio.br/­dir2/­6NKG6uCCO6uP5qb5xtUUyl947xu31wCfWXLH93kj0Ho.html>




  Coisa de louco. Não precisamos designar páginas e caminhos com tanta falta de criatividade. Seria muito melhor algo como:




  <http://dominio.br/­quem_somos/­assessoria.html>




  Mas o significado para mim, somados todos os caminhos percorridos para até aqui chegar, é que só consegui chegar por conta e amor dos meus vínculos. Meus vínculos me trouxeram aqui. Nestes meus caminhos, tudo o que realizei, amei, pensei, trabalhei, chorei, sorri, sofri, caí, levantei, prossegui, errei, desculpei, ajudei, orei, aprendi: vínculos. Eu sou absolutamente interdependente dos meus vínculos! E seguindo pelos caminhos encontro pessoas que me permitem ser como sou, ou melhor, que me fazem ser melhor do que sou e me convidam a manter vínculos em laços de afetos e amizades.




  Assim foi com os autores deste livro que nos chega em tão boa oportunidade. Na verdade eu fui um dos responsáveis por vinculá-los nessa produtiva amizade. Começou há alguns anos, quando eu integrava a equipe do Escritório Brasileiro do W3C, hospedado pelo Comitê Gestor da internet no Brasil – CGI.br. Na ocasião promovemos o primeiro workshop para debater as novidades introduzidas no HTML5 e convidamos para essa conversa desenvolvedores e pesquisadores brasileiros interessados em desbravar a semântica das novas tags. Foi, portanto, conversando sobre a web e sua linguagem que eles se conheceram. Melhor, que nos conhecemos presencialmente.




  Não foi por eu ter promovido o encontro que eles me convidaram para este singelo prefácio. Foi pelos vínculos que ganhamos e mantivemos em outras tantas atividades que compartilhamos. E pela simpática defesa da web aberta e universal. Uma web para todos é também uma web de todos, expressa e mantida na universalidade e diversidade de sua plataforma Open Web. A plataforma de um sistema de vínculos.




  Este livro, resultado de vínculos, é um convite à reflexão para que “alcancemos consensos em torno de princípios e diretrizes para mantermos a web como uma plataforma aberta e universal”2. É um convite a criarmos e persistirmos nos vínculos.




  Antes que alguém me alerte o esquecimento, digo que, sim, eu sei que na vida, e não apenas na web, vínculos rompidos não me permitem encontros. Há ainda muitos hiperlinks quebrados a cotidianamente me lembrar. Sei também que resgatá-los exige grande esforço e paciência para aprender que vínculos entrelaçados no firme propósito da amizade, no sincero sentimento do expressar-se verdadeiro na defesa de princípios universais, no persistir em passos e caminhos juntos, estes vínculos assim entrelaçados não se desfazem.




  Mesmo quando pensamentos diferentes ainda não chegaram ao consenso possível. E que me faz sempre lembrar: somos muito mais do que essa imensidão que é a web global e suas aplicações. Somos elos. Somos vínculos.




  Assim me junto ao Cesar Cusin, ao Clécio Bachini e ao Fábio Flatschart, “hiperlinkando-nos” numa mesma edição.




  Boa leitura!




  Carlinhos Cecconi




  Carlinhos Cecconi é bibliotecário. Coordena a assessoria técnica na Secretaria Executiva do Comitê Gestor da internet no Brasil (CGI.br). Foi analista de projetos do W3C Escritório Brasil e chefe de gabinete do Instituto Nacional de Tecnologia da Informação (ITI), quando também secretariou o Comitê Técnico de Implementação do Software Livre e o 1º Planejamento Estratégico de Implementação de Software Livre na Administração Pública Federal. Carlinhos Cecconi cria vínculos não apenas por e-mail, não apenas pela web.




  1 W3C URI Persistence Policy - http://goo.gl/mMJFV




  2 Decálogo da Web Brasileira - http://www.w3c.br/ decalogo




  UMA NOVA ERA




  I’ve seen the future. It’s in my browser.


  Eu vi o futuro. Ele está no meu navegador.




  Por que Open Web Platform?


  – Clécio Bachini





  Está surgindo uma nova era, e poucos ainda se manifestaram sobre ela. É a era da Plataforma Aberta da Web. Mais do que o rótulo de HTML5, as tecnologias ligadas à web vão sofrer uma revolução com os novos recursos agregadores de mídias, armazenamento e transmissão de dados. O mecanismo que hoje chamamos de browser vai se tornar a grande máquina virtual, que estará em todos os dispositivos.




  Sei que você pode imaginar que o tablet é realmente a grande revolução da mobilidade. Mas ele está longe, mas muito longe do que nós, eu e meus amigos e professores do colégio técnico em eletrônica, prevíamos nos anos 90. Longínquos anos 90! Lá já falávamos de folhas de papel touch screen com sistemas em nuvens. Portanto, estamos ainda na pré-história.




  Não pense em dispositivos. Os dispositivos, como imaginamos hoje, serão uma piada. A web estará em tudo. Nas roupas, nos livros, nas paredes, nas tintas, nas lâmpadas. E por que a web, e não Java ou Python ou Ruby ou Linguagem C? Porque a web é a maneira mais inteligente e humana de criar interfaces! A web, quase por acaso, se tornou o meio mais simples e rico de transmitir e interagir com a informação.




  Isso acontece pela maneira como as tecnologias web são construídas. Explico – temos camadas: a grande camada semântica e estrutural (HTML); a camada de estilo, beleza, decoração e agora animação (CSS); e a camada de interatividade, a cola que faz a web rica: o JavaScript ou ECMAScript. Cada uma dessas camadas deve funcionar e ser construída de maneira independente, permitindo que a riqueza da experiência não seja destruída por uma intervenção em alguma das camadas.




  A camada HTML permite que objetos sejam criados de uma maneira muito peculiar: eu posso explicar o sentido de cada objeto, para que alguém com uma cultura diferente possa tentar entender. Esse alguém pode ser um ser humano ou uma máquina.




  No caso de um ser humano, eu posso explicar detalhadamente o que estou tentando mostrar naquela interface. Por exemplo, explicar a um deficiente visual que a minha página ensina crianças a criar jogos com blocos de montar. Isso torna essa estrutura rica e fascinante. Indo além, meu código pode ser entendido por alguma máquina. Assim, poderia desenvolver um robô que compreenda o sentido da minha página e faça conexões com outras páginas, para criar um resultado completamente diferente, que talvez nenhum ser humano fosse capaz de notar. A isto chamamos semântica. E o HTML é uma forma espetacular de fazer códigos que façam sentido para os seres humanos e as máquinas.




  Depois da semântica criada, podemos dar forma e estilo. Isso fazemos com uma tecnologia chamada CSS. E esta linguagem é distinta do HTML, mas não menos genial. Ela permite que uma mesma estrutura possa ter uma aparência diferente de acordo com diversos fatores, até mesmo a vontade do ser humano responsável. Assim, com essa independência, eu posso dar formas visuais diferentes a um mesmo código, sugerindo diversas experiências sem interferir ou destruir a semântica original.




  Por fim, a cola. O JavaScript (ECMA) é o que permite ações e reações relacionadas às duas camadas anteriores. Ele é a eletricidade. Ele ouve e fala.




  Ele é a alma (do latim “o que anima”) da Open Web Platform. Vejamos: o HTML e o CSS são apenas um retrato inicial da sua interface. Sim, uma fotografia do que o projetista da interface quis como inicio. Mas só como início. O JavaScript permite modificar os objetos HTML e seu estilo CSS, assim podemos criar e modificar livremente conteúdo em tempo real. Podemos ouvir um evento, como um clique, e a partir disso criar um texto dentro de uma caixa. Podemos mudar a cor, podemos animar e arrastar. Podemos praticamente tudo.




  Pense que os objetos do HTML são como aquelas bonecas russas, umas aninhadas dentro das outras. Um objeto pai pode conter inúmeros objetos filhos. Assim, porque estamos lidando com objetos, podemos dizer que se trata de um Modelo de Documentos em Objetos (em inglês a sigla é DOM). E se temos pai e filho, temos herança.




  Entenda a herança como se pegássemos a boneca russa e a mudássemos de lugar. Todas as bonecas que estão dentro se movem juntas. Assim acontece com os objetos em Open Web. E isto cria uma maneira muito simples de construir interfaces. Eu crio um bloco semântico que contém alguns objetos relacionados.




  

    [image: ]



    Figura 1. Bonecas russas


  




  Certo? Introduzidos o HTML e a Open Web, por que eles são revolucionários?




  Porque a web vai ser a máquina virtual universal. O sonho que o Java tinha, a web vai concretizar.




  A web já roda em praticamente todos os dispositivos microprocessados. E vai rodar em tudo mesmo. O motor que toca o HTML nos browsers vai estar presente em todos os lugares. O processamento, com a internet de alta velocidade, não vai ser local, mas remoto. Em um futuro muito próximo, folhas de papel, plásticos, tecidos revestidos de grafeno terão capacidade de se tornar dispositivos inteligentes, conectados em rede. Ou seja, qualquer objeto vai ser um computador em potencial – barato e descartável. Nesse dispositivo, apostamos, rodará web.




  Porque web é simples e fácil de fazer. É fácil de aprender e ensinar. É de graça e universal. A web é poderosa, e sua semântica, quando usada com sabedoria, é abrangente e poética. E agora, com a inclusão de suporte a áudio, vídeo, animação e 3D avançados, não há motivo lógico para usar outra interface. As outras linguagens não vão morrer. Muito pelo contrário, vão ter um vida longa e próspera rodando no lado dos servidores, mas produzindo Open Web.




  Daqui a dez anos o metrô vai parar na estação e toda a sua superfície vai estar coberta com um adesivo de propaganda, como hoje. A diferença é que ele vai ser animado e interativo – este adesivo vai rodar web. Dentro do metrô, você vai ver uma propaganda que diz “curta essa marca”. Você vai poder clicar no adesivo e curtir. No supermercado, o iogurte vai falar com você. E, não duvido, até o dinheiro vai interagir, para evitar falsificações, com dados de geolocalização e rastreabilidade. Pense numa onça animada na nota de cinquenta reais. Isto está mais perto do que você pensa, e isto é web. Prepare-se.
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